
liturgia, preparação para o casamento e para
o batismo, grupos para adolescentes,

grupos de Famílias Cristãs, centros
pastorais, salesianos cooperadores,

cuidado com os enfermos,
grupos marianos (“Guadalupa-
nos” e ADMA), catequese e até
mesmo ginástica aeróbica!
Ocupamo-nos também das
necessidades espirituais dos
nossos colaboradores leigos.

Os patrocinadores da inicia-
tiva e as pessoas que prezam

aquilo que fazemos nos ofe-
recem sustentação moral e

econômica. Agradeço a todos
em nome de Dom Bosco. Envia-

mos-lhes, todos os meses, o Bole-
tim Salesiano: obrigado!

Em geral, apesar dos nossos limites, somos
muito estimados. As pessoas ficam conten-
tes em dirigir-se aos Salesianos, que são

humanos, têm sentimentos, talvez come-
tam os mesmos erros que elas cometem,
mas amam Deus assim como elas.

As crianças realmente problemáticas são
poucas, mas ainda existem; consegui esta-
belecer um diálogo com elas e jogamos
juntos quase todos os dias. São chamadas
por mim de “ADR”, Amigos do Resistol, do
nome da substância que cheiram regular-
mente. São crianças de Dom Bosco de hoje,
difíceis de amar, como sempre; quando
pensamos que estão melhorando, nos sur-
preendem errando de novo, como se qui-
sessem dizer: Por que vocês se esforçam
tanto por pessoas como nós? Nestes casos,
a única solução que vemos é amá-los, e
amá-los muito. 

Cada geração de Salesianos tem uma nobre
tarefa, e de grande responsabilidade, que é
aquela de testemunhar a própria fé e de ser
instrumento de Deus através do extraordi-
nário carisma de Dom Bosco.
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Cada geração de Salesianos tem uma nobre tarefa, e de grande
responsabilidade: a de testemunhar a própria fé e de ser

instrumento de Deus através do extraordinário carisma de
Dom Bosco.


